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INTRODUÇÃO
A actividade profissional é frequentemente fonte de satisfação. Contudo, pode ser uma fonte de 
stress, levando o indivíduo a um estado de exaustão física e emocional, habitualmente designado 
por burnout (Maslach & Leiter, 1997). Este estado tem consequências não só individuais, mas 
também a nível da prestação de serviços (Schaufeli & Bakker, 2004; Pines & Aronson, 1989), 
podendo levar a um afastamento entre o utente e o profissional, o que se torna particularmente 
grave na área da saúde.
OBJECTIVOS
Apesar de existirem estudos sobre o burnout e a satisfação no trabalho em diversos profissionais 
(Maslach & Leiter, 1997), não encontramos estudos com bombeiros. Tentamos então conhecer a 
prevalência do burnout em bombeiros que trabalham na área da emergência pré-hospitalar, 
verificando se existem diferenças entre o nível de burnout e variáveis individuais e profissionais 
(nomeadamente, sexo, zona do país e tipo de situação profissional) e se existe uma associação entre 
o burnout e a satisfação profissional.
METODOLOGIA
Participantes: 119 bombeiros tripulantes de ambulâncias de socorro, com média de idades de 31.84 
anos (DP=5.94), predominantemente do sexo masculino (91%) e casados (56%), a trabalhar por 
turnos (84%), com uma média de 44 horas semanais e tendo em média 10.4 anos de serviço na área 
da emergência pré-hospitalar. Os inquiridos eram provenientes de corporações das zonas norte, 
centro e sul do país (Tabela 1) e faziam sobretudo trabalho voluntário assalariado numa Associação 
Humanitária (Tabela 2).
Tabela 1 – Distribuição da amostra por zona do país
Material: Questionário constituído por três grupos de questões: caracterização sócio-demográfica 
da amostra, avaliação da satisfação no trabalho e avaliação do burnout (utilizando uma adaptação 
do Maslach Burnout Inventory, de Maslach & Jackson, 1997).
Procedimentos: Os dados foram recolhidos em 2006, durante os cursos de re-certificação na Escola 
Nacional de Bombeiros, sendo o questionário anónimo e de auto-preenchimento. 
RESULTADOS E CONCLUSÕES
Os dados permitiram concluir que os bombeiros do sexo masculino apresentam maior nível de 
despersonalização (Tabela 3). A zona centro do país apresenta mais exaustão emocional, a zona sul apresenta 
menos despersonalização e as zonas norte e sul apresentam ligeiramente maior satisfação no trabalho (Tabela 
4). Apesar das diferenças não significativas, os bombeiros voluntários assalariados apresentam mais satisfação 
com o trabalho e maior realização pessoal, mas também mais exaustão emocional e despersonalização (Tabela 
5). Comparando com os valores máximos de cada escala, verificou-se que a amostra apresenta elevada 
satisfação com o trabalho e elevada realização pessoal, bem como baixa exaustão emocional e baixa 
despersonalização (Tabela 6).
Uma análise mais detalhada da satisfação com o trabalho revelou que esta está sobretudo associada à carga 
horária das tarefas. Esta carga horária, bem como o horário de trabalho, surgem associados à exaustão 
emocional. Encontrou-se ainda uma correlação negativa entre o total da satisfação com o trabalho e exaustão 
emocional e uma correlação positiva entre o total da satisfação com o trabalho e a realização pessoal (Tabela 
7). A motivação e a satisfação no momento actual apresentam correlações negativas com a exaustão 
emocional e correlações positivas com a realização pessoal. O número médio de horas semanais correlaciona-
se positivamente com a exaustão emocional.
Os resultados da comparação entre sexos e da análise correlacional são concordantes com as conclusões de 
outros estudos sobre o burnout em profissionais de saúde (Brewer & Clippard, 2002; Maslach, Schaufeli & 
Leiter, 2001; Pines & Keinan, 2005).
Tabela 3 – Comparação das médias da satisfação com o
trabalho e das dimensões do burnout em função do sexo
Tabela 4 – Comparação das médias da satisfação com o
trabalho e das dimensões do burnout em função da zona do
país
Tabela 5 – Comparação das médias da satisfação com o
trabalho e das dimensões do burnout em função da situação
profissional
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